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1. INTRODUÇÃO

A disciplina de Ciências e Educação Física compõe a matriz curricular do
curso de Educação Física, Área Básica de Ingresso (ABI), ofertada no primeiro
semestre, sendo de caráter obrigatório, ministrada em dois créditos semanais, e
de forma presencial (UFPEL, 2022). A disciplina aborda temas como: discussão a
respeito do que são ciências, entendimento do rigor acadêmico, apresentação do
método científico e impactos da produção científica na área da Educação Física.
Além disso, tem como principal objetivo apresentar a lógica, leitura e redação
científica aos ingressantes em Educação Física.

O ingresso na universidade pode ser marcado pelo processo de transição
ensino médio - ensino superior, momento no qual ocorrem diversas mudanças e
que muitos agires e fazeres relacionados ao processo de ensino-aprendizagem
são substancialmente diferentes. Assim, a adaptação a essa nova fase nem
sempre é fácil, pois discentes precisam desenvolver autonomia em relação a sua
aprendizagem e em relação à forma de administrar seu tempo de estudo
(ALMEIDA et al., 2000). Referente aos conteúdos, diferente do ensino médio, o
meio universitário tende a ter um maior grau de exigência em comparação ao qual
se estava acostumado, as disciplinas são diferentes e mais densas, e aprender
como conduzir as novas situações que lhe são impostas é essencial (PINHO et
al., 2015; CABELLO; MEDINA CHAGAS, 2021). Caso contrário, estas
dificuldades podem virar frustrações e, consequentemente, convertem-se em
desejos de abandono, pois os anos iniciais da jornada universitária são
considerados como fundamentais para retenção; além disso, os cursos com maior
índice de reprovação tem como resultado maiores índices de evasão (PINHO et
al., 2015; CABELLO; MEDINA CHAGAS, 2021).

A evasão no ensino superior é uma preocupação global, e afeta a rede
pública e privada. Nesse sentido, os fatores que levam a esse abandono são
distintos, desde insatisfação com o curso, problemas socioeconômicos ou até
mesmo descontentamento com o mercado de trabalho (FIOR et al., 2022). A
alternativa para muitos é a adesão às graduações EaD (ensino à distância), para
concluírem o ensino superior, levando em conta sua maior flexibilidade para a
rotina individual (LIMPEROS et al., 2015). Outra questão importante a considerar,
é o perfil cada vez mais diverso dos alunos que chegam às universidades, com
diversas realidades sociais, culturais e de renda, os quais ingressam na
graduação devido às políticas públicas voltadas à educação e deixam o ensino
superior por esses mesmos motivos (WLADIS et al., 2015).

Assim, o objetivo do presente texto é destacar a importância da monitoria
na disciplina de Ciências e Educação Física para a formação acadêmica dos



discentes e das monitoras, além de fornecer um panorama dos conteúdos e das
diversas abordagens apresentadas durante as aulas.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

As aulas da disciplina “Ciências e Educação Física” são ministradas de
maneira teórica, síncrona e expositiva pelo docente responsável, com
embasamento científico crítico, buscando despertar a curiosidade científica dos
discentes. Além disso, de maneira assíncrona, são disponibilizados livros, artigos
e vídeos para atividades individuais, em duplas e em grupo de leituras,
interpretações e debates a respeito do assunto.

No que se refere às avaliações, são realizadas de dois formatos distintos
para buscar reduzir a desistência e a possíveis reprovações. O primeiro formato
consiste em duas provas teóricas objetivas e descritivas de maneira presencial, e
o segundo formato consiste em três questionários online como forma de fixação
do conteúdo. A nota final é calculada por média aritmética simples das cinco
avaliações supracitadas.

Ao que compete à monitoria, no presente ano, contou com 4 estudantes de
graduação, que já haviam cursado previamente a disciplina. As discentes
estavam do quinto semestre do curso em diante e disponibilizaram dias e
horários, contatos por email e telefone para o exercício de monitoria. Foram
propostos grupos de estudo, no formato online e/ou presencial, momentos para
tirar dúvidas, além de rodas de conversa para debates da literatura científica e
auxílio para responder listas de exercícios.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1 está apresentado o quantitativo e respectivos papéis dos
participantes da disciplina Ciências e Educação Física, do curso de Educação
Física ABI, no ano de 2023.

Tabela 1. Descrição quantitativa de participantes da disciplina de Ciência e Educação Física.

Papel Frequência absoluta

Discentes total: 103

Masculino 62

Feminino 41

Monitoras 4

Docente responsável 1

Fonte: Autores

Ao longo do semestre, a procura ativa pela monitoria disponível foi muito
baixa, sendo realizados apenas dois atendimentos. Na primeira avaliação,
presencial e sem consulta, a média de notas da turma foi de 5,93±1,39 pontos. A
distribuição percentual das notas se comportou da seguinte maneira: 24% das
notas entre 2,9 e 4,9; 51% das notas entre 5,0 e 6,9, e 25% das notas entre 7,0 e
8,9. Não houveram notas entre 9,0 e 10, totalizando 75% abaixo da média das
notas na primeira avaliação.



Em virtude disso, percebeu-se a necessidade de busca mais ativa da
monitoria para com os discentes. Assim, surgiu o grupo de estudos com aula de
apoio para revisão da prova anterior, auxílio com o material de estudo para a
prova dois e questionários a serem respondidos. Dessa forma, houve uma adesão
maior, resultando em 9 atendimentos e a percepção de melhor entendimento do
conteúdo proposto.

4. CONCLUSÕES

Em virtude de grande parte dos estudantes serem advindos do ensino médio
do ano anterior e, por consequência, terem convivido com aulas remotas em
virtude da pandemia mundial da COVID-19 que se alastrou de 2020 a 2022,
muitos apresentaram as mais diversas dificuldades ao longo do semestre. Em
razão disso, da parte da monitoria, faz-se necessário buscar novos meios de
acesso aos estudantes e diferentes técnicas para a fixação da aprendizagem. Por
fim, um bom diálogo entre docente, monitoras e discentes é essencial para o bom
percurso da disciplina e aproveitamento discente.
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